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R esu m o  —  Foram estudados os aspectos 
clínicos, radiográficos e anatomo patológi­
cos de 3 casos de tumor de células gigan­
tes na região maxilo-'iasal e mandibular de 
cães Dálmatas, com idade inferior a um 
ano.

U n it e r m o s  —  T u m o r* ; Células gigan­
tes*; Cães*; Região maxilo-nasal* ;  Man­
dibula.

INTRODUÇÃO E L ITE R A TU R A

Os tumores ósseos sempre m ereceram  a 

atenção dos clínicos principalmente no que 
diz respeito ao prognóstico. A  radiografia 

é sempre a primeira providência, porém, 
exames subsequentes são necessários para a 

elucidação do c a s o s. 7. A  pesquisa biblio­
gráfica apresenta referências sobre a pre­

sença destes tumores na região nasal de 
cães, especialmente no trabalho de C H E L I l, 

muito embora não haja citação à raça Dál­
mata.

O tumor de células gigantes é considera­
do tumor benigno e na espécie humana 
apresenta eleição pelas epífises de ossos 
longos ». '■>. l:i. No cão observou-se pouca 
referência a esses tumores l , 5. 10, 11 mas, 
sua localização parece assemelhar-se às do 
homem.

Neste trabalho estudam-se três tumores 
de células gigantes, localizados na região 
maxilo-nasal e mandibular de três cães D ál­
matas com idade in ferior a 1 ano; fato este 
não mencionado pelos autores consultados.

M A T E R IA L  E MÉTODOS

Foram  examinados 3 animais da espé­
cie canina, da raça Dálmata, sendo um ma­
cho e 2 fêmeas, respectivamente com 1 ano,
8 e 6 meses de idade. Os animais foram  en­
caminhados por clínicos particulares ao Ser­
viço de Radiologia e, posteriormente ao Ser­
viço de Anatom ia Patológica da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
U . S . P .

As radiografias simples foram  tomadas 
nas posições mandíbulo-cranial e lateral. 
Complementou-se o estudo radiográfico com 
a carótidografia  contrastado por produto 
triiodado hidrossoluvel (Hypaque 75% ), do 
caso n.° 10.021.
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OBSERVAÇÃO DOS CASOS

Ao exame clinico os animais apresenta­
vam aumento de volume (ias regiões m axi­
lar, nasal e mandibular e dificuldade res­
piratória.

Os proprietários inform aram  ainda que 
os animais apresentavam dificuldade na 
apreensão e mastigação dos alimentos, mas 
que não observaram quaisquer sinais de 
dor.

A mucosa da boca apresenta-se de colo­
ração rosea azulada e à pressão da região 
nasal havia reação dolorosa.

As radiografias simples demonstraram a 
rarefação óssea da região maxilar, nasal e 
mandibular de tal ordem que os dentes 
pareciam soltos em tecido mole. Os ossos 
apresentavam com trabeculação muito fina 

disposta em lacunas. Pela arteriografia  ev i­
denciou-se melhor o comprometimento dos 

ossos pela formação tumoral e a grande 
vascularização destes tumores.

EXAM E ANATO M O  PATOLÓGICO

Foram  realizados os exames anátomo-pa- 
tológicos somente de 2 casos.

Em  ambos os casos a região maxilar, na­
sal e mandibular apresentavam-se aumen­
tadas de volume, que chegavam a ceder ô 

pressão dos dedos. A mucosa estava tensa 
e era de aspecto perláceo. Os dentes apre- 

sentavam-se moles e destacavam-se com 
facilidade e os tecidos da região não o fere­

ciam resistência ao corte da faca. À super­
fície de corte, estas estruturas apresenta­

vam-se de cor acinzeniada com áreas aver­
melhadas.

EXAM E HISTOPATOI.ÔGICO 

Coso 10.021

Os cortes histológicos, corados pela He- 

matoxilina Eosina, evidenciaram  tratar-se 
de um processo tumoral benigno em que

numerosíssimas células grandes multinu- 
cleadas estavam presentes.

O estroma era constituído por fibroblas- 
tos, fibrócitos e pouca quantidade de fibras 
conjuntivas.

Os vasos sanguíneos variavam  grande­
mente de calibre, quase sempre dilatados 
por sangue em grande quantidade, e eram 
revestidos por células endoteliais jovens.

Predominando na maioria dos campos 
microscópicos apresentavam-se, em grande 
número, as células grandes multinucleadas. 

Por sua vez estas células variavam  grande­
mente de diâmetro e no número de núcleos, 

assemelhando-se em tudo a osteoclastos nor­
mais. Apresentavam-se dispostas principal­
mente ao redor de trabéculas ósseas em de­
sintegração.

Esparsos na trama conjuntiva podiam ser 
identificados inúmeros osteoblastos e ma- 
erófagos. estes englobando grânulos de he- 
mossiderina. Em outros campos, hemáceas 

foram  vistas em grande quantidade domi­
nando o aspecto geral do tumor e, ainda 
neutrófilos foram  vistos esparsos ou agru­
pados.

Diagnóstico: Tum or de células gigantes 
de caráter benigno.

Cuso 11.839

O quadro histopatológico foi semelhan­

te ao anterior, porém o número de osteo­
clastos era bem maior e o derrame san­
guíneo era menor.

Diagnóstico: Tum or de células gigantes 
de caráter benigno.

C O M E N T Á R I O S

Verifica-se pela literatura que os tumo­
res ósseos de células gigantes, localizados 
na cabeça, são raros na espécie canina.

C H E L I em quatro casos de cães com 
este tipo de tumor, encontrou um de loca­
lização naso-maxilar e outro mandibular. 
Entretanto, o maior interesse na divulga-
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F ig . 1 —  Caso 11.839 —  A specto  do abau lam en to  da reg iã o  nasal.

F ig . 2 —  Caso 11.839 —  C orte  da reg iã o  nasal m ostrando extensas áreas
averm elhadas.

47



DE M A R T IN , B. W . et a l. —  Tu m or de cé lu las g igan tes  na reg iã o  m ax ilo -n asa l e m andibu­
la r  de eäes D álm atas. R ev. F o r . M ed. v ß f , Z o o te c . U n iv . *SL P a u lo . 10:45-52, 1973.

F ig. 3 —  Caso 10.021 —  A specto  ra d io g rá fieo  da reg iã o  nasal e m andibu lar m ostrando os 
dentes aparen tem en te apensos a partes moles.

F ig . 4 —  Caso 11.839 —  A rte r io g ra fia  m ostrando a va scu la r ização  da massa tum oral.
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F lg. 5 —  F o to m ic ro g ra fla  —  A specto do tu m or ao m icroscópio, vendo-se o 
tecido tum ora l (d ire ita , em b a ixo ) reves tid o  pelo  ep ité lio  norm al —  Col. H .F .

—  Obs 3,5x —  Oc. 10x.

F ig. 6 —  F o tom ic rog ra fla  —  A specto  h is to ló g ico  da massa tum oral vendo-se 
a intensa vascu la rização , as trabécu las ósseas em  destru ição  e as num erosas 

cé lu las g igan tes  (o s teoc la s tos ). co l. H .E . —  Obj. 10x —  Oc. 10x.
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F ig . 7 —  F o tom ic rog ra fia  —  A specto  h is to ló g ico  do tum or dem onstrando a 
popu lação ce lu la r. Col. H .E .  —  Obj. 40x —  Qc. lO x .

F lg . 8 —  F o to m ic ro g ra fia  —  A specto  h is to lóg ico  do tum or. Vê-se uma porção 
óssea destru ida e ao seu redor d iversos osteoclastos. Col. I I . E . —  Obs. 40x —

o«- lOx.
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ção do presente relato é que os três tumo­
res de células gigante foram encontrados 
em Dálmatas com idades in ferior a 1 ano.

O aspecto radiográfico foi por nós estuda­
do em tres animais e permitiu que num 
deles fosse elaborada a carótidografia com 
a finalidade de se demonstrar a vasculari­
zação intensa do tumor de células gigantes.

De acordo com a classificação de L IC H ­
T E N S T E IN  para tumores ósseos, os nos­
sos casos estão enquadrados entre os tu­
mores derivados de tecido conjuntivo não 
osteoblástico, de pouca malignidade. A  de­
nominação de osteoclastoma dada por pes­
quisadores britânicos tem o mesmo sign ifi­
cado.
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D e M a r t in , B. W . et al. —  Tum or of giant 
cells in the maxiliar nasal region and 
mandible in dalmatian dogs. Kev. Fac. 
Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 10:
45-72. 1973.

S u m m a r y  —  Was studied X Rays, clinical 
•nid anatomic pathologies aspects of three 
eases with tumour of giant cells in the 
maxillar nasal region and mandible in Dai- 
mat.an dogs with age lower at one year old.

U n it e r m s  —  Tu m ou r* : Giant cells*', 
Maxillar nasal * ; Dogs * ;  Mandible.
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